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Ábbado 	 r de Novembro, pela hurra
da tarde EL- REI Nosso Senhor , At-com-

panh'aao r cle : , S."AA. RR. o Principe Real e hl-
fantes:-,	 is	 por bem dar Audiencia, na fárnia
db	 Senhor Lida rd, Th9rni-57
èntiregatt as tias eredenrias de Enviado Ex.traor-
dinario e Ministro Plenipotenciario de Sua

rade 'firiMnrrira • .etn cujo caracter deve con.
uai a residir • nesta Corte. Depois foi o !nes-

In3 . Midis , ru adrnittido á Audiencia da RAINHA
Nossa Senhora, 	 de SS. AA. RR.

Prime/as ;e Infantas.-

Pela	 asa , Lrv Enza , ehe
'de Rj/krrdg uj a 26 do errcnte com 72

dias der visge -,-fnri condutidoS 233 colonos
S'411$U ( critre homens 9 mulheres e 'crianças ,I
deltinsdos' o ,4b, it ypar, ..e cultivar o riquissimo
terreno da Ava Friburgo , segundo mencioná-
mos no nosso N.° Kg. Qçsembãrcasão todos

ultue dr/ (Ia sua ettega-;
ratrabry' prisnefro lat"gar

m do encotnmirditt e en

CIAS ESTR NGEIRA
(, 1	 1

Paris 4 de Scumbr9,

Ordenança . Real -determina

gare
muitas utras regulaç5es acerca dos negocios ec-
clesiasticos. Esta Ordenança foi precedida -poe
hum relatorio' dirigido - ao Rei por M. De Cá-
f no qual aquelle Ministro observa -+--

Vossa Magestatie , me ordenou' qtw iid-
pozesse o emprego do milho de . reserva isseltt#.
do no Buds (t da minha repart'içâo d-
tolo de despezas ecclesiasticas. A ince
Vossa Magestade foi 'sempre que aque somz

-ma , e juntamente os fundos, que reluluit, das
antecedentes reservas, que ainda rtiO estio afw
propriadas	 distribuissent este armei, em soc`-
curros extraordinarios , ou em tnélhorameãtos
permanentes , em todos os ramos 'essenciaes
ferviço da Religião. „ O relatorio passa' a x=
por o que já be fez para restabelecimento
Religião. Nota que r.s feridas da Igreja Frr,n.

a forãu tão profunda , que . s(3 se p,
r juntamente corri as do Estado ; t 3S

muito longe o tempo, em que Numas e
as hAet de derapparecer debaixo- da .influerti.

ca de hum Governo paternsi e restaurador.
A Religiáb	 o relatorio ) limilada

aeu dever ;, gire stio OUtr09 tantos' bincids
á Socedi k, 'he, o arrimo cos Estados Isorqtré
We a svaiiarda da , morá í, c o sU'pplernento
das leis. EtrQgeIr la exercitié -do p d-
vil , sitimente etá com elle °liada pelo auxilio
que lhe dá , -ou recebe,'e' que se emprega to-
do a bem do povo., A justiça , e A politica re-
querem ue e Lhe coocecia Manto- %over mis-
ter pr.' poder descxnperihar esta importante e
Midavel vocação. Em Lurem eítado em

tita R111' -ao 'da'
'; 'Ne Já Se aehéo
"ado para repons

da v

e
que

aCIIU2

os e Capellas nas
te sufficiente o nume
CultO Divino ,



Potencias politiea
estio	 lados por
sustentar a Religião
que ella consola, a mora , que esta exalta , e
a virtude , que cila cria e mantem ; não he
augmentando indiscretamente a autb(iridade tem-
poral, que rijo exige o Mostrado dezejo da Igre-
ja; he simplesmente procurando para aquella in-
fiuencia , inteiramente moral e espiritual , que
a- Religião emprega no interesse dos Governos ,
é da qual em vío dezejarião priva-la, os meios
de mostrar-se , e obter sem , ser desacreditada
por falta de poder fazer bem „ - e soccorrer
aquellesa quem deve confortar.

" Honrada , em suas desgraças pelas virtu-
des, que tem' desenvolvido no meio da perse-

'silo , a Igreja de F. ranFa não precisa grn-
dcs para ser tini e respeitada ; mas
tem sido muito .opprimida pela pobreza, con-
tra et mesmos interesses do Estado , que re-
querem que todas as partes • de que elle se
compiSe , gozem as vantagens, que lhes perten-
cem, para que sejáo unidas, e concorra° igual,
Mente á Prosperidade publica.

Depois de - huma exposkão circunstanciada
dos fundamentos da Real Ordenança , o relato.
rio conclue da maneira seguinte

Desta sorte Vossa Magestade sem algu-
nia nova, hurna constante progres-
são , melhora o estado presente do Clero , e
fixa o futuro. Fequqraoa surdidos do Erario se
torno grandes beneficiem para a 'igreja , mos-
trando maravilhosaminte o que a ordem publi.
ea espera da moral e da religião e o que o

rano quèr que se faça , para sustentar o
Clero  com honra na piedosa mcidestia de suas
secesiJades -e dezejos. Nos mais baixos degríos
do Clero , , se .9 sublimidade de liuma vocação
sempre Igualmente sagrada . permitte usar desta
liovarro	 en re os Eeel e S i3St iCOS Cot i ()cactos
mais porá° 'dó pobre, por sua situação e por
seus deyeres , , . he que Vossa Magestade manda
distribuir b;énefscios , que, longe de diminuir a
dignidade do Epitcopado,' forneceraõ aos Bispos
novos meios de estender a todos els pontos das
suas Dioceses aquella saudavel infliiencia , pela
qual participo dos saudaveis deveres de vigiar
aobre a manutençU do respeito á t`ranquilidade
publica e ás leis do,tstado. Soo Fom, respeito

Senhor, de Vossa Magestacle affecttio-
S0 e fiel Vassallo

44 Conde DE CAZES Minis,
ira do Interior.

ilamine-go 17t9 " de .116, osiv.

-se aqui a seguinte proc1aznço

Porquanto as desordens de honrem aincla
continuo • se determina proceder conforme as
leis existellteh , e em particular ao Rw.iliand,f
de -8 de Julho de .1796 , que hoje se mandou
aRi x ar.

4 ‘ Pelo que ordena-se a todo o individuo
que , se algumas circunstancias não tornarem
necessar:a sua ausencia por sua propria sego.
rança, não saia de caza depois das 9 da noile
porque se fará fogo , quando se atirarem pe_
dradas , ou por outro motivo elle se tornar ne-
cessarieo

" Requer-se particularmente aos
que não saião de caza.

114 Todo o chefe de familia, fabricante, on
artista , deve conservar a sua gente em ma,

" Os país , cujos filhos residem com el..
les, são responsaveis por seus filhos. Nina po-
derão apparecer nas ruas depois das 8 horas
da noite ; aliás serão prezes , e os pais cas-
Ligados,

" Incitamento a desordem, actos de vio.
lencia ou assalto , serão CaStigatit,' S severamen-
te ; e todo o inclividuo , como cidadão, he obri-
gado ,a dar noticia de simelhantes procedimen-
tos aos Officiaes de policia.

" Ao judeus $e intima com toda a ener-
gia que evitem com o maior cuidado c cau-
tela toda a occasião de -desordem e violencia.

" São prohibidas todas as assembléas. Em
toda a fort ç, 7 .4in (tua SC adittrern- rttais —de scis
pessoas juntas, se lhes ordenará que se sepa-
rem ; e se não o cumprirem , por- se - ha erra
vigor a providencia , que hoje se fez publica.

ii O Muito 'Ilustre Conselho admoesta pa-
ternalmente aos cidadãos e 'habitantes desta boa
Cidade , que se conduzo conforme seus de-
veres em atalhar owlas as, desordens , e para

e fim comribitão com todas as suas forças
á apolieação das i medidas repressivas.

" Dam oa A.einlilea do Conselho eiu
ti:burgo, R :16 de Agosto de 1819. 73

Londres 8 de 'S'euntk

404;01 ao Norie. Cremos que o seguin-
grafo Jo Caledonian ildercury de 4 do

h( a primeira noticia , que até agora
recebido relaectivamente a segunda ex-

pedição ao Polo do Norte., pelo Hecia e Gripe,-
44 O Aiiro , que chegou a Hutt , vindo

do estr00 . dc,Davis i passou pelo lifela e Cri.
ter, navios de descoberta, a 19 de Julho
na latitude de 7 2 36'.

Faracild. A seguinte noticia do ultimo fu-
racão	 ii. se lé CM hUiln carta

,

'reitos dos cidadãos
carta Constitucional I,
tentar os infelizes



-

porto datada do 1. 0 da corrente
em" holm Gstaera de	 : —

uma ire da tempestade de l'Est ca..
iria aqui heratem peias 5 horas da manhã , e
contitsuori cano pouco abatimento até hoje 'ás

horas da noite. O progresso do temporal
foi rapido ; hurna embarcação da ilha de Alan
foi a primeiro que o Gentio pelas 3 horas da
manhã ; começou aqui pelas 5 , e chegai! a
;Vision ás 7. A avaria dos navio$ derar-o
porto , e na costa contigua he grande. Pelas
7 horas o Conient , M. Reed, Aliar • M. Blaek
Fortune M. Hind , pertencentes a este porto;
a escuna Tio° Brothers , pertencente a Ramsey ;
e a corveta Phenix , de Newry , forão á praia

é de Lawther-sireet , e estão em muito
rigo; ekpera..ae com tudo gim se posso desen.
calhar, ` quando abrandar o vento Na baixa-
mor, perto do meio dia • o Content, Cap. Burns,
desse porto. veio á praia por detrai da muralha
do norte. linmediatainente apparelhau-se a lan-
cha de salvação , e tateio para salvar a guar-
nição. Chegada - á embarcação , saltartio todos
menos o Capido e o irnmediata. A lancha
matem. guarnição nova, que debalde ten •

,I+1 071C

ENTRADAS.

'	 etP• ató-' eérriRte.	 lothe-rdam ; 71 dias
G. Amer. -Debby Eliza	 M. Benjamin S ra
gne,-	 ralingraiso ; 47 dias ; G. Ing.
lartrepid M. josin Johnson , C. a Guilherme
Plate	 Ilha -Grande ; 2 dias ; L.
Santa Bardara- ,	 -Manoel Gonçalves de
Álifendonça , madeira para o Arcenal Real.
Dita ; 5 dias ; L. Bom Snecesso , M. 7oté
Silveira , dito. -- Dito; z dias; L. Senhata da
Coneriçáo e ,'S. Ff 4d-r!dde Paula , M.
4niongo Gaimarises •C. a D. Marianno

, aguardente e assucar.
Dia 17 dito. -- Valparaiso ; 43 dias ;

Prus. Clothilda , M David Malan , C. a
Dallen e Mason , trigo.	 Dito ; 50 dia.: 13.
I,ij. 	 M. Alexandre Maris , C. a Brown

iíePt, dito.	 Parana,god ; lig dia, S. Me-
nalia M. Manoel Dias de -Siqueira	 C. an
M., Saboaria e arroz. Mangarasiha ; 2 diaS";
estes. Semitona do Gusa, M. José Pereira da
R19tha t• C. ao M. caffé , rnillo e aguarden-
te..	 ; q dias ; L. Santa Anna	 M.
Bernardo José	 gins , C.	 ilatonio da-Sil-
va, Costa assucar agoardtnte e toucinho.

Dia 38 dito.	 Santos ; 7 dias ; L.
fép. M. Antonio Francisca Batrão , C. a Ma-
noel Coelho	 Rocha	 -ucar e" toucinho.

gar á ernhareac10 . e foi obrigada a abrir mio
da tentativa. - O 'C- liiceío e o inimediato ven-
do o irnminente rerip , em que estal,ão , man-
iláião hum cabe para terra por via de liuma
baia , e por este meio a lancha tomou a em-
barcação ; a irnmediato desceu immediatamente
por hum cabo, mas o Capiulo ainda esiíri
resolvido a não desainparar a navio por rndif3r
que fosse o periga. Depois de algum tempo
a lancha guarneceu-se quarta vez , e fot bus-
car o Capito Burrg s , que depois de muita pa-
ciencia é trabalho foi tirado do naufraFio com
Vivas da guarnição, que foro respondidos por
milhares de pessoas, que estavão na praia. Den-
tro em poucos minutos , todos desernbarearao
efri segurança. Igual sorte experimentou o Thytle,
Cap. Adamson tarribenti de Ifitehaven. A:guar-
nição foi semelhantemente salva. Peias 6 horas
o Thytle começou a abrir , e, em poucos mi-
nutos soçobrou-se completamente. O Content
resistia mais hurna hora , mas a final teve
mesma sorte ; e de ambos os navios não se
vê mais esta manhã do que hum montão de
taboas quebradas, páos, e cabos. „

Rir/AIAS.'

, Dia a§(Nenhuma Engirtzda.)'

S H	 Á S.
Dia /6 do torrente. — Per h it . B.

D. Pedro , M. Antonio Martins dos Sim/OS,
lastro. — Ruenss Ayres B. Sum. Chrisün
sabe/li	 M. André Calberg ., S21 e malte. --- Ra-
hia ; S. invencivel M. Antonio da Silva ,
tro.	 Na Grande; L. Trindade M. 4n/anio,

es, telha.— Dito ; L. .Senhora dos Reme-
s Bom jardim, M, Jos,i de Oliveira'' T(11471.4 y

dip l.	 S. Sebastião; L Senhora do Carmo, M
Jasi dos 44•1»., f Gaia	 lastro.

Dia 27 dif".	 LiVerpool ; 13. hig. Georgir,,
M. George Keadall algodão.	 Riu d'Ostras
L. S. Francisco Boa Ji, M. Enos Jet.;-é das San,
tos ,	 la5tro.

Dia 28 dito. — Poro ; B. Boa itera M.
age .1o,a 7 u2vi' de Santa Anna , ienres cio paiz.

Pernang h,to ;	 Ing. Wha	 M. Thomâ x

	

liziehaisd	 Paro/	 Bora	 San-

	

' Anna ,	 s:M.	 ,	 elo L.

	

pa e S.	 , M. Tbomaz Rodri.
s	 L. S. Francisco de Pau.

M. tifonoee	 igues Bittancourt ,,
Dia 2i? dit.	 enguela ; B. Lturamen
iintottio	 Ribeiro	 fazendas. — Co
; L. Ga/alia, M. Jio Gonçalves de Barca
victbo e farinha de triffu.



estade Servido conce
mercê de o nomear Cavai

A V
Decreto de 22 de 'Norembro" Foi Sua
a da Rocha, Negociante desta praç
Conce;ção de villa Pifara.
loja da Gazeta se acha novamente

pr	 wervar a saude e prolongar a via ,
sies 4:8oo.

Sabin á luz	 I4-aderna filosofica , que ens,za	 rímeir s conk
Oes gerais de todas as lírio• , de todas ar Scienrias , c de odor

(ominam da Sociedaá ; em 5 tornos de 8.° pelo Padre Fr, Illanr.c1 7,iiim
Religioso dos Menores observantes da Provincia dos Algarves. Vende- 	 a
non' , 'Joaquim da Silva Porto_ na rua da Quitanda e na rua da Cadeia aGpé d(
ja do livreiro 2 r7 R ki47 0_0 _ar_i£/a, das SaNNS por 7:oco	 e em S. Putdo em caia
Guedes de Carvalha , e- em Pernambuco -em eaza de	 Ferreira Mello na
tia de Joaquim da Cosia.

ar dar Loran !jeirar	 cm num a caza
i	 arvores froctiferas ; e a chacara

ornmodar praesquer 21a1MileS
esquerdo.
de Lisboa doces de pesse.

tas de Hygienne ou dictamei theorieos e
Franciic, de Me irst Franca	 2 IV ti.

humanos ,
ao Si'm

Piromens,
‘reiro MJ -
cio ro. 10-

'ince/
a em ca:.

, Queri 'quizer lugar hurna chacara no Cafete , Ia
com bons couvrnodos e hum bom quintal , sortàio de t;

cal ii he bem forneck de capim , e cora lugar suficient
diriljuse á - rua do Ourri	 N.0 23 , da	 randtt para baixo

, k 	 (tiks loja de confeitaria da rua do Ouvidor N.° 9 °, che
go,: daimisco , .,ginja , _ figo , pera	 sulcar rosado , )aléa , que se Vf,"nden) por preços modicos
tinto ena fraticoS , como em frasqueiras;  na mesma loja ha excellente perreil. .,,

Vende-se huma chacara com peco t , gado, e cavano , com ttid r is OS seus pertences , si.
ta no EngçaAw Nau. i iiititn4 4 esquerda ., visinha 20 en	 rn do Tenente Coronel Manoel Theodoro:
quem a quizer cíntiprar procure o dono, que mora 	 rna.

Quem . quizer comprar alguns escravos Sem	 o	 e hum cavalo
procure na rua dos InvalidáS 'no` 'sobrado'. N°'. 0 ,o d	 ue Le -huina pessoa 9Lt se retira Fa-
ia a Europa.

(Ao..4 teu- ‘,74.ç,t	 é da Silita	 h ã, nuradoi nca ei(	 esc
chamado Mnoel, ainda m	 sem barba , cara relim la	 hiim tanto beut.tu o dentes
tem duas cicatrizes "de: feti	 hurna na face do 'ia t4 dTuo	 baio do fflho • unTí na' reçu
(lã rinearrici ' lado	 os- pés nos rnrriques ' hum tanto	 s muruhec3s hiun tanto 1ie4iLs ,
¡a orelha , esquerda furada , e tee prezo na cadeia da	 tJt	 Lorfua , tem officio de. °kir° -.
quem, o, trouxer a. seu dono tem de premio vime cinco 1 '1 e scisc.entos réis
_i	 Na ;rua do Rozario 14. 11) 21 p ' se vende hum preto bom officio! de Ped

de Carviáho Ribeiro em caza -de 7 fwzin Pereira ,;/e .1/merda e C."
vende por"conta 'das 'Reaes - Fabricas de Liruhi4 	 !,) R. 	 de Portugal, as fazendas seguiiite
panos	 entrefinós.,- nrdinarios , amues terriete e aznes claros , pretos • brancos , verdes ,
/ eitos eecarJtes., .e de Outras cor etabnas aznes ferretes , encarnadas , e brancas , e sacias.

uiztí da Conservatoria dos Pritilegiados 11 4 ) Co t ilinercio se faz pubEco ii q ue noç dia;
Dezembro tivera alo:	 deis bens do finado :atanio Elia: Teixeira Nato	 de

iz t!atirsr G: Britrain Scheine	 e Comp., consístrtio e ,“es eITII hUfll armaria de i' a-
iraz da 116,spitio roupa , e btom escravo , quem os quizer arrematar deve
,indiradoi , no e-scrwrio il'e 7,,ii; Ignacio 7ava• /s.

	

quizer carregar	 a liamhargo no Navio H,: ri i!r	 pertervk
de -Dezembro do	 teen	 m() tiinc .1 /̀.1b.) , dir.iic	

la E4rluna ,
41jandega N

sendo tio conheci ',	 da Junta do Banco do Bre:	
,." , 9.

	

feir 4 da	 ente mez , respectivo á c,,tracçtt	
o folheto annunciado° 11

a 2	
:-,

	ma inn:	
das Loterias do Real ,Th

a

	

	
ea-

a quem se acha cot-cuido o manejo das referidas Lote-

	

cipa quL Tklo se ali vi,i	 na proxima e subs quentes Loterias o inethodo estabelecido
e pruicado att O JLiitL. 11.1 'In..In	 di2 scaetn extrabidah
aio principio	 . dos b	 Leilhetes ,	 ido iguzimente	

° quanto ao s planos terão exostos

	

p

1;tz	

o	 que he ide nenbistre eireito o
expendido' no citado 	 etU.

A roda da	 da
 

de Dezembro . ás quatw horas da tarde!.
Albor 'i•um•n •n.le .—r— t.

jos_ •

o
lguns moveis

na roa


